
 

No 1º de Maio de 2022, 
houve concentrações de tra-
balhadores e das suas orga-
nizações em muitos países 
de todo o mundo. Este ano, 
todavia, com muitas ex-
cepções. Em muitos países, 
a guerra, a repressão e re-
strições impostas pela pan-
demia da Covid-19 impedi-
ram os trabalhadores de se 
juntarem. Noutros países, 
em que, pelo contrário, os 
trabalhadores estão na ofen-
siva, como o Sri Lanka (fotografia acima), as concentrações do 1º de Maio convocadas 
pelas organizações operárias foram, em muitos casos, absolutamente massivas.

Onde houve iniciativas sindicais e políticas, as reivindicações reflectiram frequente-
mente a rejeição da guerra. Os militantes que participaram no encontro internacional de 
urgência contra a guerra de 3 de Abril, de que saiu um apelo assinado por militantes op-
erários de 50 países, traduzido depois numa vintena de línguas, estiveram nas manifestações 
e cortejos e ali divulgaram e propuseram o apelo à assinatura.

O apelo, intitulado “Trabalhadores do mundo inteiro, povos oprimidos, unamo-nos con-
tra a guerra e a exploração” teve amplo eco. Nele se declara: “As guerras em curso, a de-
struição e a barbárie que elas abatem sobre trabalhadores e povos são fruto do sistema 
capitalista assente na propriedade privada dos meios de produção, da sua decomposição. 
(...) A guerra lançada por ordem do presidente Putin na Ucrânia em 24 de Fevereiro de 
2022 não escapa à regra. Nada pode justificar tal intervenção. (...) No entanto, não pode-
mos ignorar que as grandes potências capitalistas – e, à cabeça, a administração norte-
americana de Biden, a União Europeia e os países capitalistas que a compõem, tudo ontem 
fizeram para provocar o conflito e tudo hoje fazem para atiçá-lo. (…). Rejeitemos todas as 
formas de união nacional com os governos fautores de guerra, com as multinacionais e os 
capitalistas que provocam as guerras. A única união que interessa à causa da paz e da 
justiça social é a união dos trabalhadores e dos povos do mundo inteiro.”

Neste boletim, apresentamos um sumário da campanha internacional contra a guerra nas 
manifestações do 1º de Maio, baseado em correspondências recebidas do Afeganistão, da 
África do Sul, da Argélia, do Bangladeche, da Bélgica, do Benim, do Burundi, do Canadá, 
da China (e, nomeadamente, de Hong Kong), do Estado espanhol, dos Estados Unidos, de 
França, da Grã-Bretanha, da Hungria, do México, da Moldávia, da Palestina, do Peru, de 
Portugal, da Rússia, do Ruanda, da Suíça e da Turquia.

Esta actividade comum, que junta no mesmo combate, por todo o mundo, trabalhadores, 
jovens e militantes operários de todas as tendências, anima-nos a tudo fazer para que a 
conferência mundial contra a guerra e a exploração, pela Internacional Operária (Paris, 
29 e 30 de Outubro de 2022), assim como a conferência internacional das mulheres trabal-
hadoras, que a inaugura, sejam bem sucedidas.
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O 1º de Maio no Mundo: 
 A campanha internacional contra a guerra ganha forma

1er mai dans le monde :

la campagne internationale contre la guerre s’organise

Le  1er mai  2022,  les
travailleurs avec leurs or-
ganisations  se  sont  ras-
semblés  dans  de  nom-
breux  pays  du  monde.
Avec  beaucoup  d’excep-
tions cette année. Dans de
nombreux pays, la guerre,
la  répression,  les  restric-
tions  imposées  par  la
pandémie de la Covid-19
ont  interdit  aux  travail-
leurs  de  se  regrouper.  À
l’inverse,  dans  certains
pays  où  les  travailleurs
sont  à  l’offensive,  comme au Sri  Lanka  (photo ci-dessus),  les  rassemblements du
1er mai à l’appel des organisations ouvrières ont parfois été extrêmement massifs. 

Là où des initiatives syndicales et politiques ont eu lieu, le refus de la guerre s’ex-
primait parfois parmi les revendications. Les militants qui ont participé à la rencontre
internationale d’urgence contre la guerre du 3 avril, dont l’appel signé par des mili-
tants ouvriers de 50 pays avait été traduit dans une vingtaine de langues, étaient dans
les manifestations et les cortèges pour le faire connaître et le faire signer. 

Cet appel, intitulé « Travailleurs du monde, organisations ouvrières, peuples oppri-
més, unissez-vous contre la guerre et l’exploitation » a reçu un large écho. Un appel
qui affirme : « Ces guerres en cours, la destruction et la barbarie qu’elles déchaînent
contre les travailleurs et les peuples sont le fruit du système capitaliste fondé sur la
propriété privée des moyens de production et de sa décomposition. (…) La guerre
déclenchée sur ordre du président Poutine le 24 février 2022 en Ukraine n’échappe
pas à la règle. Rien ne peut justifier cette intervention. (…) Pour autant, nous ne
pouvons ignorer que les grandes puissances capitalistes – en tête, l’administration
nord-américaine de Biden, l’Union européenne et les pays capitalistes qui la compo-
sent (…) – ont tout fait hier pour provoquer ce conflit. Ils font tout aujourd’hui pour
l’attiser. (…) Rejetez toute forme d’union sacrée avec les gouvernements fauteurs de
guerre, avec les multinationales et  les capitalistes qui provoquent les guerres.  La
seule union conforme à la cause de la paix et de la justice sociale, c’est l’union des
travailleurs et des peuples du monde entier. »

On lira dans cette lettre un aperçu de la campagne internationale contre la guerre
dans les manifestations du 1er mai basé sur les correspondances reçues d’Afghanistan,
d’Afrique du Sud, d’Algérie, du Bangladesh, de Belgique, du Bénin, du Burundi, du
Canada, de Chine (dont Hong Kong), de l’État espagnol, des États-Unis, de France,
de Grande-Bretagne, de Hongrie, du Mexique, de Moldavie, de Palestine, du Pérou,
du Portugal, de Russie, du Rwanda, de Suisse et de Turquie. 

Cette  activité  commune,  rassemblant  dans  le  même combat  et  dans  le  monde

entier  travailleurs,  jeunes  et  militants  ouvriers  de  toutes  tendances,  est  un

encouragement à assurer le succès de la conférence mondiale contre la guerre et

l’exploitation, pour l’Internationale ouvrière (Paris, 29 et 30 octobre 2022), qui sera

ouverte par la conférence internationale des femmes travailleuses. 
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Grã-Bretanha 
Em Londres, a manifestação foi organizada pela união local dos sindicatos (trade unions) da Grande Londres e pelas or-

ganizações sindicais regionais dos sindicatos UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON, FBU, etc., e por várias 
organizações de trabalhadores imigrantes e organizações políticas. Na concentração convocada frente à Memorial Marx Li-
brary, recolheram-se assinaturas de sindicalistas e estudantes para o apelo do encontro internacional de urgência.

Hungria
O  apelo do encontro de urgência foi geralmente bem recebido, provocando discussões: alguns membros do partido da 

Esquerda Europeia recusaram-se a reconhecer a responsabilidade de Putin, mas a maioria concordou. Na “esquerda”, há 
pontos de vista divididos: há quem apoie Putin, há quem apoie a NATO… No 1º de Maio numa cidade de província, um 
grupo de quinze militantes de uma associação cigana, vindos de cinco concelhos, manifestaram o seu acordo e assinaram o 
apelo “Não queremos guerra, queremos paz a todo o custo”. Não pararemos de lutar para pôr termo a esta guerra.

Bangladeche
Evocando “os mártires de Chicago, caídos pela jornada de oito horas”, os militantes do Partido Democrático dos Tra-

balhadores do Bangladeche, signatários do apelo do encontro de urgência contra a guerra, lembraram a actualidade do com-
bate pela redução do horário de trabalho: “Mandamo-vos esta fotografia, que mostra idosos obrigados a trabalhar no nosso 
país por não haver sistema de aposentação.”

Afeganistão
Sob o jugo do terror talibã, os trabalhadores não têm, evidentemente, direito a concentrarem-se nem manifestarem-se, 

seja no 1º de Maio seja noutro dia qualquer do ano. Apesar das terríveis condições, os militantes da Esquerda Radical do 
Afeganistão (LRA) informaram-nos de que, por ocasião do dia internacional do trabalhador, o apelo do encontro interna-
cional de urgência contra a guerra foi traduzido para dari (o dialecto persa falado no Afeganistão), tendo circulado larga-
mente não só no Afeganistão, mas também no Irão. O apelo teve o apoio e a aprovação de dezenas de trabalhadores, jovens e 
militantes. Por causa da repressão do regime dos talibãs, “trabalhadores, jovens, mulheres e militantes celebraram o 1º de 
Maio em pequenos grupos por todo o país. Nessas reuniões clandestinas, os trabalhadores exprimiram condolências às 
famílias dos sete menores abatidos na semana passada na província de Samangân (Norte do Afeganistão). Neste dia 1 de 
Maio de 2022, as palavras de ordem, no Afeganistão, foram: “Não à guerra e às intervenções imperialistas!” e “Trabalho, 
pão e liberdade para todos os trabalhadores”.” 

Benim
“A celebração do 1º de Maio de 2022 fez-se sob o signo já da defesa das reivindicações dos trabalhadores, já da rejeição 

da guerra e da exploração”, indica o nosso correspondente. Organizaram-se muitas manifestações, seguindo-se um comí-
cio na Bolsa do Trabalho de Cotonou, o encontro de professores em Porto Novo e a jornada de reflexão entre agentes de 
saúde em Cotonou. Além das reivindicações dos trabalhadores ligadas à carestia e do encontro de 26 de Abril entre as con-
federações sindicais e o Presidente da República, também a questão da guerra ocupou o centro das reflexões e intercâm-
bios, à volta do apelo do encontro internacional de urgência. Tanto mais que a guerra russo-ucraniana é usada pelo gover-
no. No dia 26 de Abril, o governo disse claramente aos representantes dos trabalhadores que não estava em condições de 
revalorizar os salários, considerando “os efeitos negativos da guerra na Ucrânia”, e diferindo tal eventualidade para No-
vembro de 2022. Às exigências de “retirada das tropas russas da Ucrânia” e de “dissolução da NATO” acrescentaram-se 
as de “rejeição do destacamento e instalação no Benim das tropas de ocupação francesas expulsas do Mali”. Recolheram-
se, no total, 69 novas assinaturas de trabalhadores e militantes.”

Argélia
Tal como noutros países do Magrebe e do Maxereque, não houve concentrações neste 1º de Maio (pois a festa do aid, que 

assinala o fim do ramadão, coincidiu nesse dia). Ainda assim, trinta e cinco novos militantes, trabalhadores e jovens associa-
ram-se ao apelo do encontro internacional, entre eles Amel Hadjadj, militante feminista e editora do Journal féminin al-
gérien; Hamid Bouhbib, militante operário e ex-membro da direcção do Partido Socialista dos Trabalhadores (PST); Adel 
Abderazak, militante operário, professor universitário, cofundador do PST e Karim Bouadjaoui, ex-deputado do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e presidente do Comité de Solidariedade com os Trabalhadores.

África do Sul/Azânia
Na concentração da Federação dos Sindicatos da África do Sul (SAFTU) na província de Gauteng, recolheram-se assi-

naturas para o apelo do encontro de urgência. Na província mineira do Noroeste (Rustenburg), o Presidente da República, 
Cyril Ramaphosa, estava para tomar a palavra no comício da central sindical COSATU, parceira do ANC e do Partido Co-
munista na coligação governamental. Só que Ramaphosa teve que ser evacuado pelas forças de segurança quando várias

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,
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centenas de mineiros invadiram, primeiro, o relvado e depois a tribuna, apupando o Presidente da República. Os mineiros 
consideram Ramaphosa cúmplice dos seus empregadores, os patrões da companhia mineira Sibanye-Stillwater (ouro e 
platina), que negam aos seus sindicatos, a NUM e a AMCU, a satisfação da reivindicação de aumento de mil rands. 
Recorde-se que, em Agosto de 2012, a repressão da greve dos mineiros de Marikana (em Rustenburg) fizera trinta e quatro 
mortos entre os grevistas, assassinados pela polícia depois da intervenção desta, a pedido de um certo… Cyril Ramaphosa, 
então accionista duma das companhias mineiras.

Bélgica
Em Bruxelas, o 1º de Maio da Federação Geral dos Trabalhadores da Bélgica (FGTB) foi, segundo relato dos nossos cor-

respondentes, ensejo para os respectivos dirigentes manifestarem a sua “desilusão” com os ministros do Partido Socialista, 
que se sentam no governo ao lado dos partidos de direita e lhes enviarem um apelo a que se “redimissem”, o que soou muito 
pouco convincente aos ouvidos dos trabalhadores e militantes sindicais presentes. “O apelo do nosso encontro de urgência 
contra a guerra foi difundido massivamente em versão bilingue francesa/neerlandesa, tendo sido recolhidas 42 assinaturas 
de trabalhadores, sindicalistas e estudantes, regularmente interpelados e concordes com as palavras de ordem do apelo.” 

Portugal
Como o fizeram na manifestação popular de 25 de Abril (que comemora todos os anos a revolução portuguesa de Abril 

de 1974), marcada pela presença massi-
va da juventude, os militantes d’O Tra-
balho fizeram uma banca na manifes-
tação do 1º de Maio (foto ao lado) para 
recolher assinaturas para o apelo do en-
contro internacional: “Muitas discussões 
interessantes com militantes do PC, do 
PS e de outras organizações. Difundi-
ram-se várias centenas de exemplares do 
apelo.”

Estado espanhol
Em Bilbao (País Basco), relata a nos-

sa correspondente, quer participassem no 
desfile do sindicato independentista LAB 
quer no desfile convocado pelas organi-
zações ELA, UGT, CCOO, CNT, ESK, 
ESTE-EILAS, “os trabalhadores mani-
festaram as suas reivindicações de defe-
sa dos postos e condições de trabalho, 
pelo aumento de salários e pensões, pela 
defesa da saúde pública, contra as de-
sigualdades salariais entre homens e 
mulheres e pela revogação das contra-
reformas do trabalho e das aposen-
tações”, reivindicações que o governo de 
esquerda (em que têm assento os par-
tidos socialista e comunista, bem como o 
Podemos) se recusa a satisfazer. No desfile sindical, trabalhadores e militantes assinaram o apelo do encontro de urgência.

França
Este ano, o 1º de Maio calhou uma semana depois da reeleição de Macron.
 Não obstante, realizaram-se manifestações consideráveis em todas as cidades. As bandeirolas e cartazes sindicais assi-

nalavam como os trabalhadores e jovens procuram maneira de exprimir a sua determinação de combater pelas suas reivindi-
cações. Em primeiro lugar, a reivindicação de recusar atrasar a idade da aposentação. Mas também a de aumento dos salários 
e pensões e de congelamento dos preços…

Nesta “jornada de solidariedade internacional dos trabalhadores”, muitos foram os trabalhadores e jovens que deram 
largas à sua indignação pelo aumento do orçamento militar quando a satisfação das reivindicações é recusada do mesmo 
passo.



 

Os militantes do Partido Operário Inde-
pendente Democrático participaram nos 
cortejos de 54 cidades (fotografia: 
Marselha), dando a conhecer e propon-
do a assinatura do apelo. Este suscitou 
adesão entre sindicalistas, trabalhadores 
e jovens: 1961 assinaram. 821 trabal-
hadores, militantes e jovens compraram 
o jornal La Tribune des travailleurs.

Turquia
Segundo relata a nossa correspondente, 
“dezenas de milhares de trabalhadores 
desfilaram em cortejo no bairro de Mal-
tepe, em Istambul. O Partido Próprio do 
Operário (IKEP) participou na manifes-
tação de Maltepe no quadro do cortejo 
animado pela Frente Unida dos Trabal-
hadores (BIZ), que há meses faz cam-
panha por um governo dos trabal-
hadores e por medidas de urgência a 
favor dos trabalhadores. A Frente Unida 

dos Trabalhadores organizou uma tribuna em que puderam tomar a palavra trabalhadores e trabalhadoras de diferentes 
sectores onde se desenrolam combates pelas reivindicações.” O IKEP publicou nesta ocasião um número especial do 1º de 
Maio do seu jornal, nele reproduzindo o 
apelo do encontro internacional de 
urgência.

China e Hong Kong 
Na China continental, militantes e 

grupos deram a conhecer o seu acordo 
com o apelo do encontro de urgência. 
Alguns puseram uma versão chinesa a 
circular nas redes sociais, outros referi-
ram que seria “posta a circular uma ver-
são impressa”. Em Hong Kong, refere 
um correspondente, “tal como no resto 
da China, a repressão (lei de segurança 
nacional) e as restrições relacionadas 
com uma nova vaga de infecções pela 
Covid-19 não permitiram fazer nenhuma 
concentração pública de massas: es-
tavam proibidas aglomerações de mais 
de quatro pessoas. No entanto, várias 
organizações sindicais fizeram um pi-
quete em frente à sede do governo (o 
sindicato da limpeza, a associação de mulheres trabalhadoras, etc.), reivindicando, nomeadamente, um sistema de seguro 
de desemprego – inexistente em Hong Kong – e melhor protecção dos trabalhadores.” 

Moldávia
Da Moldávia, pequena república situada entre a Ucrânia e a Roménia, onde recentemente se deram choques que 

ameaçam lá fazer chegar a guerra, os militantes da organização Resistência Popular saúdam os trabalhadores de todo o 
mundo por ocasião do dia internacional dos trabalhadores contra a exploração “e, sobretudo contra a guerra”, como vin-
cam. O panfleto distribuído exprime “solidariedade com os trabalhadores da Ucrânia e da Rússia, vítimas de uma guerra 
fratricida, condenando as classes dirigentes desses países e os imperialistas dos Estados Unidos e da União Europeia, cujas 
políticas deram origem a este banho de sangue.”

Boletim de informações

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,
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Rússia 
Na Rússia, a vaga de repressão vivida desde o início da invasão da Ucrânia proibiu os trabalhadores de manifestarem as 

suas aspirações à paz e pelas suas reivindicações. As únicas concentrações que se realizaram, convocadas pelo Partido 
“Comunista” ou por sindicatos integrados no Estado, limitaram-se a repetir a propaganda chauvinista e patriótica do regime 
de Putin.

Um dos nossos correspondentes informa: “Na véspera do 1º de Maio, o sindicalista Kirill Ukraintsev foi detido. Por 
ocasião do Dia internacional dos Trabalhadores, cidadãos que quiseram manifestar o seu apoio a Kirill e solidariedade 
com o seu sindicato produziram esta pinchagem. O regime provou que esmagaria toda e qualquer tentativa de luta pelos 
direitos económicos e políticos. Não permitirá a solidariedade dos trabalhadores, necessita meramente da sua submissão ao 
poder indiviso dos oligarcas. Força e determinação na luta da classe operária!”

Palestina
Debaixo do título: “O 1º de Maio dos trabalhadores palestinianos: sofrimento permanente, colonização, ocupação e 

apartheid”, um militante de Gaza, signatário do apelo do encontro internacional de urgência, recorda que é “num contexto 
difícil, marcado, nomeadamente, pelo prosseguimento da ocupação, a manutenção da colonização e as atrozes medidas de 
ocupação que os trabalhadores palestinianos comemoram, neste dia 1 de Maio de 2022, o dia mundial do trabalho.”

Apesar disso, “os trabalhadores persistem em labutar no coração do conflito. (...) São explorados através de discrimi-
nações raciais, os seus empregadores israelitas aproveitam-se do contexto para lhes recusar garantias. São mais mal pagos 
do que os trabalhadores israelitas. Sendo mínima a protecção de que dispõem, os trabalhadores palestinianos são obriga-
dos a pagar as contribuições para a Segurança Social e as jóias da adesão ao sindicato dos trabalhadores israelitas, sem 
por isso terem representação.”

Denunciando “o silêncio da comunidade internacional oficial”, saúda “os sindicatos e os trabalhadores do mundo inteiro 
que comemoram este 1º de Maio de 2022 com bandeiras palestinianas e bandeirolas que salientam a coragem, a determi-
nação e a resistência dos trabalhadores palestinianos.” 

México
Vários milhares de exemplares do apelo do encontro internacional de urgência foram difundidos nas concentrações do 

1º de Maio de Mexicali e Tijuana (Baixa Califórnia), na praça do Zócalo da capital federal, México, assim como em 
Tuxla Gutierrez e San Cristobal (Estado de Chiapas), por militantes de todas as tendências que estão a preparar a confer-
ência mundial contra a guerra e a exploração (sindicalistas do ensino e do petróleo, militantes políticos).

Estados Unidos
Embora as raízes do 1º de Maio remontem à história do movimento operário dos Estados Unidos, à repressão da 

greve de 1886 em Chicago, o dia tem há muito sido ignorado pelos dirigentes do movimento sindical americano. Não 
obstante, há já alguns anos que algumas organizações sindicais têm reatado com o 1º de Maio.

Na Califórnia, realizou-se uma manifestação em Los Angeles convocada pela Federação do Trabalho de Los Angeles 
(AFL-CIO). Em São Francisco, foi o Conselho do Trabalho (que aglutina o essencial das organizações sindicais daquela 
metrópole) que convocou a manifestação. Recolheram-se muitas assinaturas de militantes e responsáveis sindicais para o 
apelo do encontro de urgência.

Em Sacramento, um desfile juntou operários agrícolas filiados no sindicato United Farm Workers of America e no Labor 
Council for Latin American Advancement, a organização da central sindical AFL-CIO que defende os interesses dos trabal-
hadores oriundos da América Latina. Exigindo a regularização de todos os trabalhadores sem papéis, o cortejo dirigiu-se 
para a sede do Partido Democrático (o partido de Biden). “Há vinte anos que ando pelos campos a apanhar os tomates que 
vocês comem”, explica Gabriel, trabalhador imigrante que continua a não ter papéis. Tal como ele, Sochi, uma operária agrí-
cola, sente-se revoltada pelos anos de promessas por cumprir do Partido Democrático: “Estou aqui em minha casa. Sou eu 
que trabalho nos campos, não os grandes patrões que nos empregam. Mas sou eu, e não os patrões, quem pode ser expulso 
a todo o momento por não ter papéis!” Uma militante que tomou a palavra a encerrar a concentração, representante do jor-
nal operário The Organizer, concluiu: “Aos dirigentes das nossas organizações sindicais que aprovaram os planos de guerra 
do presidente Biden e o aumento das despesas militares, dizemos: vocês não falam em nosso nome. Os sindicatos pertencem 
aos trabalhadores, e nós somos contra a guerra e a exploração! Ao Partido Democrático, frente à sede, onde estamos re-
unidos, dizemos: vocês nada têm a oferecer à classe trabalhadora e aos oprimidos a não ser mais exploração e repressão. 
Convido-vos, pois, a todos a assinarem o apelo (do encontro internacional de urgência) e a distribuírem-no amplamente. 
(...) Falemos a uma só voz: trabalhadores de todo o mundo, organizações de trabalhadores, povos oprimidos, unamo-nos 
contra a guerra e a exploração!”
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E ainda…
Na Suíça, militantes recolheram assinaturas para o apelo no desfile sindical de Genebra. No Peru, recolheram-se assi-

naturas apesar das restrições sanitárias que obstaram às iniciativas do 1º de Maio (o apelo foi publicado no jornal operário 
El Organizador). Recolheram-se igualmente novas assinaturas no Canadá, Senegal, Ruanda e Burundi, nomeadamente 
a assinatura de uma responsável da Associação das Mães Solteiras. 


